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Nos primeiros nove meses de 2007 o comércio exterior do Brasil caracterizou-
se pelo crescimento significativo das importações (28,3%) e pelo crescimento menor, 
embora também importante, das exportações (15,5%), com relação ao mesmo período 
do ano anterior. Como resultado, o superavit comercial diminuiu passando de 
US$34.215 para US$30.938 milhões de dólares no período considerado (Quadros 1 e 
2). 
 

O incremento das vendas deveu-se tanto a um aumento de preços (8,9%) 
como de quantidades (6,4%). O crescimento da exportação se estendeu a todas as 
categorias de bens: produtos básicos (22,9%), semi-elaborados (14,2%) e 
manufaturados (12,3%)1. 
 

O significativo incremento das importações se produz em um contexto de 
moderado incremento do crescimento do produto (4,9% no primeiro semestre de 2007) 
e de apreciação da moeda. A expansão das compras também se estendeu a todas as 
categorias: bens de capital (29,7%); bens de consumo (32,3%); combustíveis e 
lubrificantes (23,5%); e matérias-primas e produtos intermediários (28,4%)1. 
 

Com os países-membros da ALADI, o comércio do Brasil continuou um padrão 
similar ao global: as importações aumentaram significativamente (25,4%) e as 
exportações mais moderadamente (13,6%). Como resultado de um incremento 
absoluto similar de compras e ventas, o superavit comercial intra-regional permaneceu 
praticamente no mesmo nível: passando de US$11,359 para US$7,093 milhões de 
dólares no período considerado (Quadros 1 e 2). 

 
O comportamento das exportações para a região foi heterogêneo. Por um lado, 

diminuíram as vendas destinadas a Cuba (-14,4%), ao Equador (-31,8%) e ao México 
(-7,7%), por outro lado, expandiram-se as restantes com taxas que, com exceção das 
colocações do Chile (5,5%), superaram 15%. Entre esses destinos destacaram-se, 
pela sua incidência, a Argentina (19,7%) e, em menor medida, a Venezuela (28,3%), 
(Quadro 2). 
 

                                                 
1 Balança Comercial Brasileira: Janeiro-setembro 2007. Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior. Secretaria de Comércio Exterior. 
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As importações intra-regionais tiveram uma expansão bastante generalizada. 
Destacam por sua incidência no incremento global as compras originárias da 
Argentina (29,7%) e, em menor medida, do Chile (23,1%) e do México (44,8%). Em 
sentido contrário, diminuíram as importações do Equador (-7,5%) e da Venezuela (-
48,6%) (Quadro 2). 
 

O intercâmbio com o Resto do Mundo caracterizou-se por um crescimento mais 
forte das importações (29%) que das exportações (16%). Como resultado, diminuiu o 
superavit comercial extra-regional, passando de US$22,856 para US$19,401 milhões 
de dólares no período considerado (Quadros 1 e 2). 

 
Desagregando as exportações pelas principais áreas geoeconômicas, observa-

se um incremento relativamente generalizado. As exceções foram a redução das 
vendas para o Canadá (-4%) e o estancamento das colocações nos Estados Unidos 
(0,2%). As demais expandiram-se a ritmo variado: Japão (12,2%), Economias de 
Recente Industrialização (17,8%), Outras áreas (14,2%)2, União Européia (29%) e 
China (27,9%), sendo estas três últimas as de maior incidência no total (Quadros 3 e 
4).  

Nas importações extra-regionais observa-se um incremento generalizado, 
embora a ritmo variado: China (51%), Canadá (45,4%), Outras áreas (29,4%)3, União 
Européia (28,7%), Estados Unidos (28,3%), Japão (14,6%) e as Economias de 
Recente Industrialização (13,6%) (Quadros 3 e 4). 
 
 
 

__________ 
 

 
 
 

                                                 
2 Neste agregado destacam-se pela sua incidência os incrementos das vendas para as 
Antilhas Holandesas (122,2%), para o Irã (30,7%) e para a Rússia (13,6%). 
3 Pela sua contribuição para o aumento deste grupo destacam-se as compras na Líbia 
(440,7%), na Rússia (75,2%) e na Suiça (78,3%).     
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TABELA 1
BRASIL: COMÉRCIO EXTERIOR POR PAÍS CO-PARTICIPANTE DA ALADI
Janeiro-setembro 2006-2007
Em milhares de dólares e porcentagens

PAÍS EXPORTAÇÃO (FOB) IMPORTAÇÃO (FOB) SALDO
Milhares de dólares % Milhares de dólares %

Janeiro-setembro 2007

Argentina 10 347 328 39,5 7 389 622 50,5 2.957.706
Bolívia  619 039 2,4 1 083 258 7,4 -464.219
Chile 3 127 299 12,0 2 638 273 18,0 489.026
Colômbia 1 730 366 6,6  250 874 1,7 1.479.492
Cuba  218 588 0,8  58 369 0,4 160.219
Equador  448 747 1,7  22 676 0,2 426.071
México 3 082 353 11,8 1 379 343 9,4 1.703.010
Paraguai 1 153 295 4,4  260 549 1,8 892.746
Peru 1 207 777 4,6  737 269 5,0 470.508
Uruguai  959 172 3,7  553 753 3,8 405.419
Venezuela 3 274 945 12,5  258 840 1,8 3.016.105

TOTAL ALADI 26 168 909 100,0 14 632 826 100,0 11.536.083
RESTO DO MUNDO 90 430 208 71 028 777 19.401.431
TOTAL GLOBAL 116 599 117 85 661 603 30.937.514

Janeiro-setembro 2006

Argentina 8 641 872 37,5 5 699 277 48,8 2.942.595
Bolívia  511 934 2,2 1 002 722 8,6 -490.788
Chile 2 964 783 12,9 2 142 347 18,4 822.436
Colômbia 1 485 818 6,5  187 290 1,6 1.298.528
Cuba  255 234 1,1  20 994 0,2 234.240
Equador  657 838 2,9  24 504 0,2 633.334
México 3 338 408 14,5  952 652 8,2 2.385.756
Paraguai  867 085 3,8  190 004 1,6 677.081
Peru 1 023 934 4,4  542 054 4,6 481.880
Uruguai  730 935 3,2  406 009 3,5 324.926
Venezuela 2 552 106 11,1  503 392 4,3 2.048.714

TOTAL ALADI 23 029 947 100,0 11 671 245 100,0 11.358.702
RESTO DO MUNDO 77 926 559 55 070 123 22.856.436
TOTAL GLOBAL 100 956 506 66 741 368 34.215.138

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) 
Elaboração: Secretaria-Geral da ALADI  
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TABELA 2
BRASIL: COMÉRCIO EXTERIOR POR PAÍS CO-PARTICIPANTE DA ALADI
Janeiro-setembro 2006-2007
Variação de valores em milhares de dólares e porcentagens, e incidência percentual

VARIAÇÃO 2006-2007

Milhares de dólares Porcentagem

Exportação

Argentina 1 705 456 19,7 1,7
Bolívia  107 105 20,9 0,1
Chile  162 516 5,5 0,2
Colômbia  244 548 16,5 0,2
Cuba - 36 646 -14,4 0,0
Equador - 209 091 -31,8 -0,2
México - 256 055 -7,7 -0,3
Paraguai  286 210 33,0 0,3
Peru  183 843 18,0 0,2
Uruguai  228 237 31,2 0,2
Venezuela  722 839 28,3 0,7

TOTAL ALADI 3 138 962 13,6 3,1
RESTO DO MUNDO 12 503 649 16,0 12,4
TOTAL GLOBAL 15 642 611 15,5 15,5

Importação

Argentina 1 690 345 29,7 2,5
Bolívia  80 536 8,0 0,1
Chile  495 926 23,1 0,7
Colômbia  63 584 33,9 0,1
Cuba  37 375 178,0 0,1
Equador - 1 828 -7,5 0,0
México  426 691 44,8 0,6
Paraguai  70 545 37,1 0,1
Peru  195 215 36,0 0,3
Uruguai  147 744 36,4 0,2
Venezuela - 244 552 -48,6 -0,4

TOTAL ALADI 2 961 581 25,4 4,4
RESTO DO MUNDO 15 958 654 29,0 23,9
TOTAL GLOBAL 18 920 235 28,3 28,3

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) 
Elaboração: Secretaria-Geral da ALADI
(1): A incidência é definida como o produto da variação % do país ou área por sua participação no total

PAÍS INCIDÊNCIA 
PERCENTUAL (1)
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TABELA 3
BRASIL: COMÉRCIO EXTERIOR POR ÁREA GEOECONÔMICA
Janeiro-setembro 2006-2007
Em milhares de dólares e porcentagens

ÁREA EXPORTAÇÃO (FOB) IMPORTAÇÃO (FOB) SALDO
GEOECONÔMICA Milhares de dólares % Milhares de dólares %

Janeiro-setembro 2007

ALADI 26 168 909 22,4 14 632 826 17,1 11 536 083

Canadá 1 644 447 1,4 1 228 639 1,4  415 808
Estados Unidos 18 586 334 15,9 13 862 119 16,2 4 724 215

União Européia 28 517 106 24,5 19 250 327 22,5 9 266 779

Japão 3 221 174 2,8 3 331 163 3,9 - 109 989

China (1) 9 177 045 7,9 9 179 040 10,7 - 1 995

E. R. I. (2) 5 113 731 4,4 7 366 192 8,6 -2 252 461

OUTRAS ÁREAS 24 170 371 20,7 16 811 297 19,6 7 359 074

TOTAL GLOBAL 116 599 117 100,0 85 661 603 100,0 30 937 514

Janeiro-setembro 2006

ALADI 23 029 947 22,8 11 671 245 17,5 11 358 702

Canadá 1 713 153 1,7  845 031 1,3
Estados Unidos 18 558 081 18,4 10 802 784 16,2 7 755 297

União Européia 22 113 721 21,9 14 959 258 22,4 7 154 463

Japão 2 870 167 2,8 2 906 158 4,4 - 35 991

China (1) 7 173 212 7,1 6 080 444 9,1 1 092 768

E. R. I. (2) 4 339 518 4,3 6 483 335 9,7 -2 143 817

OUTRAS ÁREAS 21 158 707 21,0 12 993 113 19,5 8 165 594

TOTAL GLOBAL 100 956 506 100,0 66 741 368 100,0 34 215 138

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) 
Elaboração: Secretaria-Geral da ALADI
(1): Inclui Hong Kong
(2): Economias de Recente Industrialização. Inclui o comércio com Coréia, Indonésia, Filipinas, Malásia, 
        Cingapura, Tailândia e Taiwan  
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TABELA 4
BRASIL: COMÉRCIO EXTERIOR POR ÁREA GEOECONÔMICA
Janeiro-setembro 2006-2007
Variação de valores em milhares de dólares e porcentagens, e incidência percentual

ÁREA VARIAÇÃO 2006-2007
GEOECONÔMICA Milhares de dólares Porcentagem

Exportação

ALADI 3 138 962 13,6 3,1

Canadá - 68 706 -4,0 -0,1
Estados Unidos  28 253 0,2 0,0

União Européia 6 403 385 29,0 6,3

Japão  351 007 12,2 0,3

China (2) 2 003 833 27,9 2,0

E. R. I. (3)  774 213 17,8 0,8

OUTRAS ÁREAS 3 011 664 14,2 3,0

TOTAL GLOBAL 15 642 611 15,5 15,5

Importação

ALADI 2 961 581 25,4 4,4

Canadá
Estados Unidos 3 059 335 28,3 4,6

União Européia 4 291 069 28,7 6,4

Japão  425 005 14,6 0,6

China (2) 3 098 596 51,0 4,6

E. R. I. (3)  882 857 13,6 1,3

OUTRAS ÁREAS 3 818 184 29,4 5,7

TOTAL GLOBAL 18 920 235 28,3 28,3

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) 
Elaboração: Secretaria-Geral da ALADI
(1): A incidência é definida como o produto da variação % do país ou área por sua participação no total
(2): Inclui Hong Kong
(3): Economias de Recente Industrialização. Inclui o comércio com Coréia, Indonésia, Filipinas, 
        Malásia, Cingapura, Tailândia e Taiwan

INCIDÊNCIA 
PERCENTUAL (1)

 


